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			PRIMEIRA PARTE 


			INTRÓITO
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			Disponível em: https://bit.ly/33inIyi. Acesso em: 08 ago. 2020.











			PREFÁCIO


			CONVITE A VOOS MAIS ALTOS: ESPIRITUALIDADE COMO FORÇA VITAL DA PESSOA E DA SOCIEDADE


			 


			[image: ]


			A força vital do Líbano


			Fonte: Foto da fotógrafa Janis Sarraf (2020)


			Com feliz título “Psicologia e espiritualidade num mundo em chamas” somos agraciados com uma obra que brota do âmago da vida intelectual de Olga Sodré: sua religiosidade buscada e vivida, sua consciente pertença ao processo histórico bem como ao eterno que nele se manifesta. Sua existência e sua obra intelectual se apresentam aqui como missão: a contemplação lhe confere lugar no mundo e na história; sua experiência mesma se apresenta como um convite a voos mais altos.


			O presente livro nasce na dialética ação-contemplação: trata-se de tomada de posição diante dos desafios atuais da sociedade globalizada por parte de quem escolhera retirar-se no silêncio e aprofundamento da experiência religiosa.


			Assim, Olga Sodré se irmana com Gibran Khalil Gibran1 e se coloca no mundo com aquela luminosidade que todo ser humano, de algum modo, aguarda. Pela contemplação (e pelo amor que a constitui) a ação pode se converter em verdadeiro trabalho.


			Quem ama a vida através do trabalho partilha do segredo mais íntimo da vida. (...) E o que é trabalhar com amor? É tecer com fios desfiados de vosso coração, como se vosso bem amado fosse usar esse tecido. (...) O trabalho é o amor feito visível. (p. 24)


			Um trabalho assim traz à tona a luminosidade da pessoa que o realiza, mas, sobretudo, e a um só tempo, evidencia a luz que constitui sua própria pessoa: 


			Se esta é, na verdade, a hora de levantar minha lanterna, a chama que nela brilhará não será minha. (p. 15)


			É por isso que a resposta que nós, leitores, podemos dar, em meio à provocação profunda recebida nestas páginas, não se atém aos limites da imitação, nem mesmo da concordância com alguns aspectos. Nossa resposta e nossa gratidão podem ser vividas ao aceitar o convite à elevação do espírito, alcançando nova percepção de tudo o que há. Olga Sodré nos doa muito na presente obra: ela e os demais contemplativos


			dão para continuar a viver (...) e, na verdade, é a vida que dá a vida. (...) Erguei-vos, junto a eles, sobre as asas feitas de suas dádivas. (p. 21-22)


			Provocados por tal dádiva e tamanha fecundidade, surpreendendo-nos, abre-se a possibilidade real de unidade na diversidade, de livre e grato reconhecimento mútuo, de aceitação da porta estreita pela qual passar de uma civilização em crise a uma vida social nova e mais digna das feições verdadeiramente humanas.


			Ao aceitar o convite à elevação do espírito que pulsa nestas páginas, ganhamos de presente a unidade da experiência humana que tanto desejamos e pouco conseguimos edificar. Olga Sodré insiste com liberdade tanto nos grandes ideais quanto nos impulsos primitivos; pacientemente se depara com a construtividade assim como com a destrutividade de nossa cultura contemporânea; acolhe a história e o mito, o corpo e a alma, a matéria e o espírito, a transcendência para além das quietudes momentâneas, a ânsia por justiça em meio às injustiças, a luz mesmo em meio às trevas.


			Com tal raiz e tais frutos, Olga Sodré atem-se por anos à psicologia, com liberdade intelectual: não se trata de construir explicações psicológicas para a experiência religiosa, mas antes conceber uma psicologia e vivas interações pessoais com consciência ampliada e aguçada pela espiritualidade. Assim, podemos apreciar suas críticas à psicologia reducionista e sem alma tanto quanto à espiritualidade tomada de modo redutivo como fosse uma forma de aperfeiçoamento psicológico.


			Também quanto a este aspecto, a autora se sintoniza com experiências e culturas bastante diversas da sua, testemunhando a possível unidade na diversidade e o efetivo entendimento comum de desafios culturais no presente momento histórico global. De fato, também o japonês líder budista Daisaku Ikeda – em diálogo com o intelectual iraniano muçulmano Majid Tehranian – aponta a necessidade de redimensionar a relação entre psicologia e experiência religiosa:


			Se atualmente a fé permanecesse como algo pessoal, visando a cura de feridas psíquicas do indivíduo, ela seria então uma forma de egoísmo, não mais conforto ou modo de elevar o espírito. Se simplesmente se servisse da fé para aplacar as frustrações do guerreiro da indústria, para poder voltar a se dedicar à busca de lucro, então seguramente o mundo não mudaria para melhor.2 


			Trata-se, portanto, mais de uma ciência psicológica cônscia das vivências espirituais constitutivas e atuantes na psique humana do que seu inverso, ou seja, do que a concepção da experiência religiosa como instrumento para a consciência hegemônica ou como ilusão psíquica.


			Parece-nos que Olga Sodré trilha na senda aberta pelo Papa Paulo VI que apontou um promissor caminho para a psicologia na medida em que supere os frequentes reducionismos:


			Certos defensores do humanismo moderno não chegam, em nome da psicologia, ao ponto de suspeitar e desprezar essa austeridade intransigente, considerando como abusivos e traumáticos os valores saudáveis de corpo e amor, de relacionamentos amigáveis, de liberdade criativa, de vida, em poucas palavras?


			Raciocinar dessa maneira – no caso de Charbel Makhlouf e muitos de seus colegas monges ou anacoretas desde o início da Igreja – é manifestar um grave mal-entendido, como se fosse apenas uma performance humana; demonstra miopia diante de uma realidade profunda. (...). A prudência e o equilíbrio humanos não são conceitos estáticos, limitados aos elementos psicológicos mais comuns ou apenas aos recursos humanos. (...) Em última instância, é entender mal os recursos da vida espiritual, capazes de levar a aprofundamento, a uma vitalidade, a um domínio de si, a um equilíbrio ainda maior do que quando o buscados por nós mesmos.3 


			Olga Sodré nos mostra que experiência de liberdade é dádiva, em meio a buscas e ansiedades; é vivida dentro de contradições e incompletudes, quando não se está atado a elas, como Gibran aponta: 


			Sereis, na verdade, livres, não quando vossos dias estiverem sem preocupação e vossas noites sem necessidades e sem aflição, mas antes, quando essas coisas sobrecarregarem vossa vida e, entretanto, conseguirdes elevar-vos acima delas, desnudos e desatados. (p. 36)


			O livro Psicologia e espiritualidade num mundo em chamas aponta justamente a possibilidade de se focar a elevação do espírito enquanto constitutivo das percepções e da consciência de si próprio, do mundo, do Mistério. E testemunha, ao mesmo tempo, a unidade possível entre razão e impulsos, identificáveis tantos nos processos históricos, quanto na linguagem simbólica, quanto nos processos pessoais. Em cada âmbito, a interpretação dos conflitos e a evidenciação das tendências pode abrir campo para a busca do transcendente, tornando a visão global da existência mais acessível. Em cada âmbito, compreender o desafio próprio do momento abre caminho também para a escuta do “apelo do coração”. Assim, atenção aos acontecimentos pode chegar a significar também escuta do que de sutil e pulsante se revela na interioridade.


			A autora nos convida a reconhecer a necessidade de certo desligamento dos sentidos e da percepção do exterior para se chegar a uma abertura interior e se abrir ao divino que ali habita. Mas, sobretudo, aponta para a experiência de que a vida espiritual torna a mente mais alerta e atenta a tudo, confirmando concepção – tão cara a Edith Stein4  – de que a estrutura da pessoa se configura como abertura para dentro e para fora de si mesma, bem como a identificação do núcleo da pessoa como centro pessoal, lócus da constitutiva relação com a presença divina.


			O presente livro nos apresenta o símbolo do furacão como desestabilização, ruptura, mas também como possibilidade de elevação e de reconstrução da própria subjetividade assim como da vida social e ambiental. Com aguda crítica, Olga Sodré ressalta a imagem simbólica do olho do furacão como aparente tranquilidade enquanto tudo está em crise e requer o novo. Não se trata, então de buscar falsas tranquilidades, mas de conquistar a lucidez que dê aos sujeitos a abertura e força para permanecer diante do desconhecido e desorganizador, com a criatividade e força vital que caracteriza a experiência humana em geral e a identidade pessoal em particular. Trata-se, sim, de tematizar o que nos torna nós mesmos, o que nos constitui como pessoa, o que nos possibilita ser construtores de vida nova e não apenas imitadores de formas de vida já formuladas pelo poder político, social ou cultural. O que está em jogo é a possibilidade de permanecer diante da atual crise de civilização esperando o novo, muito além da espera do retorno do antigo, da segurança anterior, daquele passado fixado em alguma imagem sem força de vida presente. O que está em questão é sermos sujeitos de nossa própria experiência e de nossa presença no mundo, com construtividade.


			Muitos são os desafios contemporâneos que Olga Sodré nos convida a considerar provocando nossa reflexão, percepção e consciência: a crise da pós-modernidade, o processo de secularização, diversas crises ambientais, surgimento de estruturas globais de desigualdades e injustiças, o crescente individualismo alienante etc. Neste livro são recorrentes os exemplos da pandemia do Coronavírus e os problemas de seu enfrentamento diante de um mundo globalizado de sujeitos isolados. Eu tomo a liberdade de colocar também um recente acontecimento pontual que teve fortes repercussões globais e que igualmente tem provocado reflexões profundas e suscitado respostas de solidariedade em todo o mundo. A presente obra permitiu que eu o percebesse como particularmente significativo também. Refiro-me à explosão no Porto de Beirute, no Líbano, assolando uma enorme região da cidade histórica, com graves perdas de vidas e destruição de muitas residências, locais de trabalho e de valor histórico.


			As imagens da explosão replicadas infinitamente pelos meios de comunicação de massa e pelas redes sociais tornaram-se um forte símbolo. Com a força de um furacão, a explosão se assemelhou a ele em sua varredura da cidade e sua força destruidora, tomando emprestada a força simbólica do furação mesmo. O fato de ter sido provocado por motivos não naturais agregou também a força simbólica dos ataques terroristas e das guerras, pelos quais o Líbano está profundamente marcado. Agregou-se, também, a força das crises ecológicas. Passou a ser incontestável que a corrupção elevada a sistema destrói, efetivamente. O abandono da população pela classe política dominada por milícias fez com que – tragicamente – muitos se calassem atemorizados pelo tamanho potencial destruidor agora evidente na vida cotidiana: Os protestos contra a classe política se calaram muito rapidamente. O risco de voltar ao “normal” é aterrorizador.


			Mas o “novo-furacão” tem sido ocasião também de proximidade com o mitológico “renascer das cinzas”, como já é habitual na história antiga e recente de Beirute. Busca-se reafirmar a identidade local a partir dessa força vital que caracteriza os libaneses. Mas tal força não se ativa por ideologias, sempre sectárias ainda que pretensamente abrangentes. Se a força simbólica da destruição pode fazer calar, o que poderia catalizar a força vital que os caracteriza?


			Um evento simples também repercutiu fortemente no Líbano e no mundo todo: uma maca de hospital deslocava uma mulher em trabalho de parto quando a explosão de Beirute atingiu a todos que se preparavam para o parto. Entre estrondos incógnitos, ventos arrastando tudo, entulhos ferindo e acumulando... a equipe se lançou com mais empenho no auxílio de trabalho de parto. Todos eles foram capazes de redimensionar suas percepções e reações psíquicas pela consciência de uma vida que chegava, vida a ser afirmada diante da destruição em curso. Fica bem claro não se tratar de controle de comportamento ou de afirmação de algum aspecto politicamente correto; não se trata de cancelar percepções ou sensações, mas de efetiva reorganização delas em função da consciência de valor de um “acontecimento” no sentido forte e próprio do termo. O acontecimento de vida se propõe, ele mesmo, com sua força simbólica, de modo tal que os sujeitos possam sê-lo, efetivamente. Aquela celebração da vida, aquela resposta da equipe médica ao trabalhar decididamente naquelas condições extremas, se tornou um símbolo, apresentando aquele evento como acontecimento para muitos, em todo o mundo. A consciência despertada por uma presença de vida tornou-os sujeitos de sua própria vida, e se tornou força simbólica daquele renascer das cinzas.


			A beleza de todo aquele acontecimento de vida – o bebê, seus pais, a equipe médica, os libaneses extasiados – fortaleceu a criatividade de modo tal que novos elementos foram se agregando para a formação de um símbolo com efetiva força vital de ressurgimento: A explosão se deu no porto instalado na Baía de São Jorge e o pequeno Georges vindo à vida literalmente no meio da explosão emergiu como o vencedor do destruidor. A contradição entre a força avassaladora, portadora de morte e silêncio intimidador, e a frágil figura de um recém-nascido em paz ganha enorme força. Sua imagem foi replicada infinitamente, também ela, no mundo inteiro. Georges foi também fotografado com a imagem do cedro da bandeira libanesa no peito: o símbolo da perene e inabalável presença de Deus em meio a seu povo, associa ao frágil bebê cuja vida desafia a morte. Foi fotografado também, pequenino, com o mesmo Cedro do Líbano, envolvido em faixas, agora entre as palavras “Minha luz”. De fato, o acontecimento de sua vida vem iluminado a muitos. “Um menino nos foi dado”, dizia o profeta Isaías. “Um menino nos foi dado”, dizem os libaneses e todos nós. Um menino que é um mistério: re-apresenta a presença do Mistério. Essa consciência renovada pode ser efetivo fator de mobilização das percepções, sentimentos, criatividade: pode ancorar o povo libanês e todos nós numa história de ressurreição da qual fazemos parte.


			Esse elemento, em sua fragilidade e surpresa, reedita a capacidade do povo libanês de convivência entre os diferentes, no sentido político ou religioso. Pode também reeditar a capacidade de solidariedade e de vida comunitária que os caracteriza contra as intrusões de interesses políticos alienígenas. “Um menino nos foi dado” de novo, como o “Príncipe da Paz” ao longo da história.


			Sobre a beleza desse acontecimento, fica claro também o que Gibran já alertara sobre a vida do espírito diante da vida concreta:


			A beleza não é um desejo, mas um êxtase. Não é uma boca sequiosa, nem uma mão vazia que se estende. Mas, antes, um coração inflamado e uma alma encantada. Ela não é a imagem que desejais ver, nem a canção que desejas ouvir, mas antes, a imagem que contemplais com os olhos velados e a canção que ouvis com os ouvidos tapados. (...) A beleza é a vida quando a vida desvela seu rosto sagrado. (p. 51-52)


			Termino agradecendo Olga Sodré que me fez enxergar tudo isso, reacendendo novas esperanças; por esta obra que nos abre tantas possibilidades de consciência de nosso tempo histórico e da vida propriamente humana; por sua existência e missão, por aceitar ser contemplativa e assim nos convidar com força vital a contemplarmos, nós também, a Presença que é vida acontecendo no mundo. Agradeço o caminho sem fim ao qual nos introduz, na companhia de Gibran, Edith Stein, Charbel Mahklouf, Luigi Giussani, Ir. Mônica Castanheira e todas as suas caras irmãs.


			Gratidão sem fim, com consciência renovada.


			Belo Horizonte, 8 de setembro de 2020.


			Festa da Natividade de Nossa Senhora


			Miguel Mahfoud 


			Professor na Universidade Federal de Minas Gerais
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			APRESENTAÇÃO


			DIÁLOGO NO RECONHECIMENTO DAS DIFERENÇAS
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			Disponível em: https://bit.ly/32kuog1.. Acesso em: 08 ago. 2020.


			Como a espiritualidade e a psicologia podem contribuir para o mundo atual, mergulhado numa profunda crise civilizatória? Esta é a questão que este livro propõe responder. Para isto, a autora conta com a formação de filósofa, psicóloga clínica e social, bem como uma história de vida que serve ao tema. Não por acaso, contribuem para o eixo central do livro pesquisas sobre a linguagem, o símbolo e o mito. 


			Olga Sodré, além de profissional psi e professora, é católica fervorosa e estudiosa das religiões, que aprofundou no Brasil, na França e na Índia. Acostumada às conversas com o pai, historiador conhecido, não perde de vista o encadeamento histórico na sua argumentação. A partir da observação das crises de 2008 e atual, ressalta, para além da questão econômico-financeira, o esfacelamento das crenças, saberes e valores, e propõe uma reflexão abrangente para maior compreensão dos desafios colocados diante de nós, sem pretender possuir a única resposta existente. 


			Mesmo para quem, como eu, não abraça uma religião nem possui uma vasta cultura religiosa, a leitura é enriquecedora porque trata, antes de mais nada, dos seres humanos, de sua travessia, bem como do lugar e do sentido da espiritualidade para a vida. O estudo se dirige a um público amplo, interessado em ciências humanas e sociais. Linguagem acessível e ilustrações sugestivas contribuem para o prazer da leitura. Apresenta bases sólidas e variadas:  psicologia, religião, história, linguagem, cultura, e a filosofia - não apenas ocidental - é um dos seus eixos mais robustos.  


			Como era de se esperar, sua grande inspiração é católica, mas sem sectarismo. Estudar e trabalhar em três países diferentes contribuíram para uma rica vivência espiritual e cultural, forjando um olhar sem viseiras. Este percurso aparece de forma instigante, mostrando como se cruzam as influências diferentes que vão enriquecendo o entendimento da psicóloga, da estudiosa, da professora, da monja. Estamos longe de qualquer fundamentalismo.


			O debate ao longo do livro acontece sempre de forma positiva: posições diferentes são acolhidas, não por mera tolerância, mas por entender que elas merecem ser compreendidas por si mesmas, em sua inteireza, sem que isto implique necessariamente concordância ou aceitação integral. Este é um dos ensinamentos mais valiosos da obra, bem necessário nos tempos atuais: lidar com a divergência de forma construtiva e amena, porque ela nos aproxima do/a Outro/a, nos interroga e nos enriquece. O encontro entre diferenças é o fundamento do pensamento da autora, enraizado na leitura cristã mais generosa da alteridade e na postura mais aberta da psicologia. 


			De fato, a discussão do livro se nutre do diálogo entre vertentes diversas; o materialismo e a espiritualidade, a psicologia e a história, inspirado em grandes mestres como o filósofo francês Paul Ricoeur, o historiador Nelson Werneck Sodré, o psicólogo Carl Jung e tantos outros. O resgate dos afetos em contraponto à supremacia da racionalidade é parte deste quadro, que comparece também ao lidar com questões concretas:  conflitos entre gerações, por exemplo, podem ser analisados a partir de um enfoque psicológico e social das diferenças culturais e religiosas. 


			A narrativa da experiência espiritual da autora sob o enfoque cristão, para o qual natural e sobrenatural são dimensões que não se excluem, mas se interpenetram, reafirma a facilidade para associar olhares diferentes sem anestesiar a visão crítica. Mesmo apontando contribuições de importantes autores da área, as limitações da psicologia para lidar com a espiritualidade são apontadas. 


			O livro é muito pertinente para o momento que atravessamos, em que a atualidade da religião, das práticas espirituais e das práticas psi atravessam nosso cotidiano, mas também a polarização de vastos setores da vida, o bloqueio no diálogo entre opiniões divergentes, a fragmentação do pensamento nos assedia. Ao desenvolver o tema da psicologia e espiritualidade em meio à crise, ele nos oferece um rico panorama de (e para) reflexão e um belo exemplo de postura humana frente à vida e a/o outra/o.


			Angela Arruda


			Professora no Instituto de Psicologia da UFRJ











			INTRODUÇÃO
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			Pano de fundo da minha espiritualidade


			Foto de Olga Sodré realizada por Gisele Scaraveli.


			1. Fundamentos espirituais e alicerces científicos


			Tive a inspiração para escrever este livro, ainda no início de setembro de 2019. Nessa época, eu estava começando a escrever um novo romance, cujas primeiras linhas foram esboçadas em 10 de setembro de 2019. Contudo, deixei esse projeto de lado ao perceber indícios da chegada de futuros e terríveis abalos em nossas vidas, registrados no texto “Fim dos tempos modernos”, no primeiro capítulo deste livro. Ainda em setembro de 2019, comecei a pressentir a aproximação de uma profunda convulsão planetária, e esbocei as linhas do tema “um planeta em chamas”. Em meditação, vislumbrei o planeta em chamas e percebi que esse era o foco do meu livro.


			Esse tema brotou da visão de um mundo onde tudo estava perturbado pelas imensas desigualdades da globalização, pela deterioração da vida pública, pela vertigem da ascensão de forças políticas manipuladoras dos descontentamentos e destruidora da vida em nosso planeta, manifestada nas queimadas da floresta Amazônica. Ao olhar esse cenário, entendi que eu teria que ser como uma sentinela à escuta dos sinais dos tempos, e escrevi em 11 de setembro de 2019 o texto “Indagação sobre o momento presente”, inspirado pela leitura do profeta Habacuque5. Tendo trabalhado por mais de cinquenta anos como psicóloga, conclui que o lugar dessa escuta deveria ser o de minha espiritualidade alicerçada pelo conhecimento da psicologia, e centrei o tema do livro sobre “Psicologia e Espiritualidade num mundo em crise”.
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			Direção indicada pelo profeta. Escultura do profeta Habacuque


			Disponível em: https://bit.ly/2DpLmA4. Acesso em: 08 ago. 2020.


			A vida me proporcionou o contato com diferentes áreas de pesquisa científica e diferentes caminhos espirituais, cuja síntese apresento neste livro de modo a responder à questão de como a espiritualidade e a psicologia podem contribuir para um mundo em profunda crise civilizatória. Analiso cuidadosamente essa questão, revendo a contribuição de diversas disciplinas pesquisadas em uma caminhada multidisciplinar pela filosofia, psicologia clínica, psicologia social e psicologia da religião. Nessa longa indagação sobre o ser humano, estabeleci algumas pontes e conexões no vasto terreno das ciências humanas e sociais procurando construir uma visão integrada da dimensão espiritual. Minha caminhada intelectual foi consolidada, no meio acadêmico, realizando uma série de cursos de pós-graduação em torno da questão da espiritualidade6. O atual livro reflete, portanto, minha jornada espiritual e minha participação no diálogo intelectual do meio universitário brasileiro e francês, durante um período de cerca de meio século.


			Continuei sempre acompanhando as mudanças na vida científica francesa e brasileira, e constatei que elas vêm ocorrendo de modo a equacionar a crise do capitalismo manifestada em 2008, na França, e atualmente em curso no Brasil, em 2020. Tenho igualmente analisado as mudanças no campo da religião e as crises psicológicas, culturais e éticas atuais. Um relevante e oculto aspecto dessa profunda crise e das reorganizações institucionais que as acompanharam têm raízes na divisão e esfacelamento das crenças, saberes e valores, que assinalo neste livro. Em consequência desse esfacelamento e da colocação em causa das antigas explicações do mundo, nota-se ao mesmo tempo, no campo científico, a carência de um enfoque global que analise esse processo em sua unidade e possibilite mais ampla compreensão da atual crise civilizatória do terceiro milênio.
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			O cristo do terceiro milênio


			Disponível em: https://bit.ly/3gEUn6E. Acesso em: 08 ago. 2020.


			Assim sendo, procuro não somente descrever a situação que vivemos, mas também propor uma reflexão mais abrangente dessa crise, sem negar a possibilidade de outras interpretações religiosas ou científicas a respeito. A fim de tornar essa visão global mais acessível eu a relaciono ao meu percurso intelectual e espiritual, de modo a exemplificar sua compreensão e fornecer uma apreensão das linhas gerais de minha perspectiva por um público mais amplo, em particular os universitários e as pessoas interessadas pelas ciências humanas e sociais e pela espiritualidade. Em função deste objetivo, revi e atualizei vários de meus textos mais recentes, muitos dos quais já foram publicados em diferentes revistas e livros especializados 7. Preocupei-me em resguardar o rigor da reflexão, e em dar ao mesmo tempo acesso aos níveis mais profundos de minha caminhada por meio da utilização de símbolos e metáforas. Busquei apresentar as ideias de maneira mais viva, partilhando minhas experiências e inserindo meu itinerário na história social de nossa época.


			O presente livro relata meus primeiros passos na área das ciências humanas e sociais e traça meu percurso intelectual e minha caminhada espiritual. Pela narração desse itinerário procurei descortinar a elaboração de minha perspectiva integrada da subjetividade e do social na abordagem da dimensão espiritual da vida. Aprofundando pesquisas atuais sobre a linguagem, o símbolo e o mito, construí um eixo central de abordagem da espiritualidade e do campo de estudo da religião no atual contexto da mundialização8. Mostro no livro como esse eixo levou em consideração a renovação da filosofia que relaciona o estudo da linguagem ao estudo do ser e da história.


			Esboço uma reflexão sobre os símbolos, os mitos e outras formas de expressão humana por meio de sinais, e estabeleço a relação deles com o estudo dos fenômenos da consciência e da experiência, em particular no campo da religião. Relato minha própria caminhada nessa direção com base em minha prática clínica e em minha prática da meditação a partir de 1978. Nesse caminho, passei não apenas a ver de outra maneira a espiritualidade e a religião, mas construí um método próprio de trabalho em psicologia clínica. Prossegui minha caminhada espiritual, aprofundando a reflexão a este respeito e orientando-a para a pesquisa na área da psicologia da religião.


			Situo essa caminhada no contexto histórico-cultural contemporâneo e estabeleço a relação entre a presente situação mundial e meu enfoque no campo de estudo da religião, tratando da disseminação da violência e do desenvolvimento do diálogo, no cenário da Babel Contemporânea. Apresento as linhas gerais de meu método em psicologia clínica9 e minhas pesquisas em psicologia social10 a partir da narração simbólica dos mitos. Desse modo, situo a espiritualidade em nossa época com base em uma reinterpretação do mito da Torre de Babel e nos dados das narrações de testemunhos da travessia rumo ao Absoluto. Narro meu próprio testemunho de diálogo entre o materialismo e a espiritualidade, refletindo sobre a importância desse diálogo para nossa época.


			Meu estudo da obra filosófica de Paul Ricoeur (1913-2005), no ínicio do terceiro milênio, foi decisivo para a revisão do meu percurso realizado no campo das ciências humanas e sociais. A aplicação de sua concepção histórica do ser e da narração me permitiu captar ao mesmo tempo a permanência e a mudança do ser, suas raízes na linguagem, na cultura e nas transformações histórico-culturais, como narro posteriormente neste livro. Contudo, minha visão da história, da literatura, da filosofia e das ciências sociais foi sendo esboçada desde meados do século XX, em particular sob orientação de professores do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb)11.
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			O filósofo francês Paul Ricœur


			Disponível em: https://bit.ly/2XGUoiG. Acesso em: 08 ago. 2020.


			Meu percurso intelectual tomou impulso pelo diálogo com o historiador Nelson Werneck Sodré12. Com base nesse diálogo, comecei a construir uma visão histórica que apliquei posteriormente ao estudo da psicologia clínica e social. Com este historiador aprendi os fundamentos gerais da história, e comecei o que, na época, se chamava de “fazer a história”, dela participando pela ação política. Esse historiador me transmitiu o gosto pela história social e me mostrou a importância de abordar as questões historicamente. Embora eu não tenha me especializado em história, acabei integrando a perspectiva histórica ao enfoque central de minha abordagem da psicologia e da espiritualidade13. Considero nosso diálogo como um modelo de encaminhamento construtivo da divergência intelectual14.


			O encontro com grandes mestres é um tesouro inestimável ao qual tive acesso pelo convívio com Nelson Werneck Sodré e com outros mestres que encontrei no meu caminho intelectual e espiritual, como relato no decorrer deste livro. Foi um privilégio poder manter, durante anos, um caloroso debate com um pensador da sua envergadura15. Nossa relação de amizade permitiu o aprofundamento das diferenças e convicções, no reconhecimento mútuo e no fortalecimento dos laços afetivos e intelectuais. Assim sendo, nosso diálogo me forneceu uma forma exemplar e concreta que serviu de modelo à proposta do diálogo inter-religioso e do reconhecimento mútuo que defendo neste livro.


			2. Pesquisa da linguagem e da narração simbólica


			O amor pela História e pela vida literária transmitidos por esse historiador está na origem do percurso intelectual que me conduziu ao estudo da linguagem. Neste livro, proponho a descoberta do enigma de um duplo movimento da linguagem: o movimento que leva à divisão ou secessão das consciências e o movimento que leva à experiência da unidade. Este duplo movimento pode também ser acompanhado pelo aprofundamento do conhecimento dos símbolos e dos mitos. Seguindo o caminho traçado pela narração simbólica pode-se descobrir o fio da unidade de sentido dos símbolos. Esta unidade é encoberta pela multiplicação dos significados da linguagem e pela diversidade das línguas O mito da Torre de Babel (Gn. 11, 1-9) permite ilustrar a confusão criada pelo processo de divisão da linguagem e multiplicação dos sentidos, como desenvolvo neste livro e apresentei anteriormente em um pequeno texto publicado no Recanto das Letras16.
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			A babel contemporânea


			Fonte: Quadro “Babel” do Pintor contemporâneo Chris Murtagh.


			Relacionando a história contada no mito da Torre e Babel com a história do mito de Prometeu e do mito da revolta dos Titãs pode-se ter uma outra compreensão da dupla herança humana, que é representada por Caim e Abel ou pelos Titãs e os deuses do Olímpio. O mito não corresponde a uma explicação científica, nem ocupa o lugar desta, mas relacionando os fios da história desses mitos pode-se chegar a uma interpretação que, como a interpretação dos sonhos, estabelece uma relação entre o processo de desenvolvimento da consciência e a linguagem simbólica. A narração desses mitos traça o caminho de uma dupla herança dos seres humanos, revelando a linha geral da oposição entre os impulsos indomados dos Titãs e as mais elevadas aspirações e ideais representados pelos deuses do Olímpio. O acompanhamento da dinâmica dessas tendências humanas é central em minha análise clínica e social, como demonstrado em sua aplicação na concepção da odisseia terapêutica, da passagem do mundo da infância para o mundo adulto e do percurso das relações do eu e do outro em direção ao reconhecimento mútuo.


			Outros psicólogos contemporâneos, como por exemplo Tobie Nathan17, focalizam a questão do conflito atual das línguas, gerações e culturas, adotando a língua como modelo de compreensão do conflito entre gerações. Mostrarei, ao tratar da função do mito no mundo atual, que não pretendo substituir as explicações contemporâneas pelas antigas explicações míticas, nem as formas mais recentes de terapia pelos métodos ancestrais. Meu enfoque do conflito das línguas, na Babel contemporânea, caminha na direção apontada pelo historiador e antropólogo Jean-Pierre Vernant (1914-2007) e pelo filósofo Paul Ricoeur (1913-2005), levando em conta a mundialização e o atual processo de desenvolvimento das relações, contatos e modos de convivência e de comunicação.
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			Conflito de gerações e de linguagens


			Disponível em:https://bit.ly/3if5ZO2. Acesso em: 08 ago. 2020.


			Neste contexto, ocorre um acirramento do conflito entre as gerações, culturas e religiões que procuro clarificar por minha abordagem da questão. Meu enfoque psicológico e social das diferenças culturais e religiosas focaliza as chamas do fogo das línguas em conflito, numa mesma família, no meio intelectual e no meio social. Esse enfoque dos conflitos realça a importância da história e da sucessão das gerações, propondo o restabelecimento do contato com as raízes históricas e culturais, com a linguagem ancestral dos símbolos e com as narrações das histórias dos antepassados, pondo em evidência a divisão e oposição das tendências e o acirramento dos conflitos. A partir dessa análise, proponho novas formas de relação interpessoais, baseadas no diálogo, no reconhecimento mútuo e na hospitalidade intercultural e inter-religiosa. Minhas reflexões sobre o diálogo receberam um impulso com o aprofundamento da questão da hospitalidade, como sublinho mais adiante. Ao avançar na reflexão filosófica sobre a relação ao outro (alteridade)18, acabei por rever essa relação também no trabalho clínico, desenvolvendo uma concepção de ‘hospitalidade em psicoterapia19. Esta prática abre as portas para o encontro de dois seres, permitindo chegar ao reconhecimento mútuo.


			É interessante observar que a religião se tornou um tema frequente nos noticiários e um assunto chave para a compreensão de vários acontecimentos do mundo atual. Milhares de pessoas, ao longo da história e até os nossos dias, estiveram ou ainda estão em relação com a religião, por convicção pessoal, pela educação, pela formação familiar ou simplesmente pela imersão na cultura e em seus símbolos religiosos. O ser humano está sempre buscando algo que o transcende, fazendo referência a uma realidade sobrenatural ou ao divino. Muitas pessoas procuram discernir essa outra realidade no âmago do próprio ser pelas práticas da meditação e da contemplação. Essas práticas são um dos grandes desafios de nossa época, sobretudo tendo em vista a proporção atingida pelos apelos externos e pela tendência atual à dispersão da mente e à multiplicação dos desejos. Nesta situação, torna-se mais difícil escutar o apelo do coração e compreender seu sentido espiritual. Por isso, é cada vez mais necessário praticar alguma forma de recolhimento e de contato consigo e com Deus, pois uma mente barulhenta e ouvidos atentos aos sons externos não podem discernir e escutar a realidade espiritual mais sutil.


			Apesar da importância dos conhecimentos acumulados pelas religiões e espiritualidades, a psicologia tem tido dificuldade de abordar o assunto sem preconceitos, e até recentemente vinha tratando a experiência religiosa como doença ou como ilusão. A tendência materialista predominante no meio intelectual e acadêmico se tornou um obstáculo ao aprofundamento da questão religiosa, pois o sentido religioso da psique não pode ser reduzido a uma explicação meramente social e materialista, que não leve em conta a vida espiritual, assim como os sentidos e significações a ela atribuídos pelos que vivem essas experiências. A psicologia, ao se situar no campo da ciência, procura se distinguir do campo da religião, o que me parece válido20. Porém, nesse movimento de separação, ela passa a manifestar diferentes formas de incompreensão sobre o fenômeno religioso, deixando de levar em conta a especificidade do sentido religioso, sua significação para os que a ela se referem e a importância histórica e social da religião na formação humana e na elaboração e transmissão dos valores e ideais.


			Participando de vários eventos nacionais e internacionais sobre o assunto21, pude constatar mais recentemente uma mudança na abordagem dos psicólogos sobre a questão, porém isto acontece ainda em pequena escala, encontra muita resistência e enfrenta as dificuldades próprias de um assunto que extrapola os limites do conhecimento empírico do universo material22. As ciências sociais e humanas que estão pesquisando o campo da religião já aceitam a especificidade da experiência religiosa e a ela se referem como uma realidade cultural distinta. Percebem um centro comum de interesses em todas as religiões, e consideram existir uma unidade entre os fenômenos identificados como religiosos. A psicologia, em particular, vem se esforçando por estudar a dimensão psicológica dos fenômenos religiosos. Apesar da variação das significações e do sentido religioso entre os diferentes universos religiosos, alguns psicólogos especializados nesse assunto propuseram, então, a criação de uma área específica de estudo, que alguns denominam psicologia da religião.


			Na realidade, os psicólogos dessa área não estudam propriamente a religião ou as religiões, e sim a dimensão psicológica ou os processos psicológicos e sociais nela envolvidos. Essa área da psicologia não trata apenas da experiência religiosa, apesar da relevância do tema em muitas pesquisas, mas estuda diferentes aspectos psicológicos relacionados ao fenômeno religioso, como mostrarei no capítulo deste livro que trata do assunto. A relação com Deus na experiência mística ou na prática da meditação e da contemplação é, entretanto, um tema ainda pouco conhecido, pois ele não passa pelos sentidos e pelo intelecto, mas se realiza num modo de comunicação próprio e direto através da abertura da psique para Deus ou para a dimensão sobrenatural da vida.


			Tendo verificado as dificuldades de tratar do assunto e a falta de um conhecimento mais profundo a esse respeito na área da psicologia, dediquei-me desde 1978 à pesquisa dos modos de funcionamento da psique, dos diferentes estados de consciência (vigília, sono, sonho e meditação), das práticas meditativas e contemplativas, e das propostas e conhecimentos adquiridos em caminhos espirituais. Essas experiências espirituais (inclusive as de tipo contemplativo), embora distinta das demais experiências humanas, se inserem, no entanto, no mundo social e dele participam23, mesmo fazendo um contraponto à vida mundana e dando um outro sentido à existência humana24. Desse modo, a psicologia pode estudar cientificamente e de modo isento as representações e imagens dos seres humanos sobre Deus ou sobre a realidade sobrenatural, pesquisar as diferentes formas de experiência do divino e as formas sociais de organização e relação às religiões.


			3. Experiência espiritual e dimensão sobrenatural


			Ao tratar desses assuntos, costumo a eles me referir como experiências espirituais, pois a experiência do divino e até mesmo do contato com Deus se passa no plano espiritual de nossa vida nesse mundo. Reconheço, todavia, que muitas dessas experiências, em particular as minhas próprias experiências espirituais, se referem ao contato com uma “realidade sobrenatural” que assume diferentes conotações. Venho observando que o tema do sobrenatural tem gerado várias narrações imaginárias e ficções sobre assombrações e contatos com espíritos ou divindades, como a série de televisão “Supernatural” (2005) ou a o filme de terror “Sobrenatural” (2011). Considero que, independentemente da veracidade ou não dessas narrações, elas indicam o crescente interesse pelo assunto25, mas é importante distinguir os diferentes sentidos atribuídos a esse termo.
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			A dimensão sobrenatural da vida cristã. “Andando sobre a água”, quadro do pintor russo Ivan Aivazovsky (1817-1900)


			Disponível em: https://bit.ly/33Bedfk. Acesso em: 08 ago. 2020.


			A compreensão das experiências religiosas e da realidade sobrenatural dependem do conhecimento da linguagem específica e do acesso à significação, à história e à cultura das comunidades religiosas ou dos autores das narrações. O enfoque da vida sobrenatural cristã, no qual se insere minha experiência espiritual pessoal narrada neste livro, é, por exemplo, diverso das abordagens anteriormente mencionadas26. O sobrenatural, como o próprio termo indica, refere-se ao que está acima do natural, mas para a fé cristã essas duas dimensões não se excluem27. Ao contrário, o sobrenatural supõe a natureza, e tende a aperfeiçoá-la28.


			Além disso, trata-se de uma experiência humana específica que aborda a comunicação entre pessoas e grupos com outra dimensão da realidade, com a qual os cientistas não têm na maioria das vezes contato. Assim sendo, procurei demonstrar em meu doutorado em psicologia (PUC/RJ) sobre a experiência dos monges de diferentes tradições religiosas, que essa experiência fornece não apenas uma contribuição espiritual, como também tem muito a ensinar à psicologia sobre o desenvolvimento da consciência. Com base em uma integral consagração à prática espiritual da meditação e da contemplação de Deus e ao aprofundamento da vida espiritual, os monges conseguem atingir estados do ser distintos dos que conhecemos na vida mundana, na qual a consciência está constantemente dispersa e voltada para fora29.


			A maioria das pessoas desconhece essa abertura interior do ser e esse método de comunicação com a dimensão sobrenatural. Parece-me, portanto, compreensível considerarem que a realidade sobrenatural não exista, pois não estão em contato com ela. A experiência desse modo de funcionamento da consciência tem, entretanto, grande relevância para a psicologia. Além do contato com a realidade transcendente, ela nos revela que, ao contrário do que se pensa, a consciência humana não é uma ilha isolada e fechada num mundo privado30. Essa vivência de fechamento psicológico tem se acentuado na sociedade moderna. Não cabe aqui explicar esse fenômeno em sua complexidade, mas é importante salientar que o individualismo e o fechamento ao outro vêm se agravando num mundo completamente manipulado pelos mais sofisticados meios de comunicação e regido pela necessidade permanente de consumo. Essa tendência ao fechamento difere completamente da opção pelo recolhimento e pela vida contemplativa católica, apesar da confusão que predomina a esse respeito.
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			Meditação cristã


			Disponível em: https://bit.ly/33CiJdz. Acesso em: 08 ago. 2020.


			O recolhimento da vida contemplativa católica se realiza em comunidade e na abertura ao outro. As pessoas que desconhecem a dimensão espiritual, abominam o recolhimento, considerando-o como uma falta de interesse pelos outros, pela vida social e pela situação no mundo. Contudo, esse recolhimento busca apenas um necessário desligamento dos sentidos e da percepção do mundo externo, como condição para uma abertura interior maior para nosso ser mais profundo e para Deus31. A relação ao outro é parte integrante e estrutural dessa abertura do nosso ser para fora ou para dentro de si32. Ao avançar no caminho da contemplação, a pessoa enraizada no conhecimento espiritual pode mais facilmente relacionar-se com as outras não no nível externo e superficial das imagens sociais, mas no nível mais profundo da experiência amorosa.


			As rupturas externas necessárias ao desenvolvimento da vida espiritual, quer na forma parcial de retiros quer na forma mais radical da clausura dos mosteiros, precisam ser entendidas a partir da perspectiva acima delineada. Um isolamento meramente externo, como o que foi atualmente exigido como forma de proteção contra a expansão da pandemia, é totalmente diverso. Esse isolamento impõe um sofrimento, pois nele a mente pode continuar se agitando ainda mais, caso a pessoa não esteja acostumada a mergulhar na vida espiritual. Desse modo, desconhecendo o recolhimento espiritual, a pessoa isolada externamente não encontra satisfação nem dentro nem fora de si mesmo.


			Por outro lado, a ruptura exigida para o aprofundamento da vida espiritual implica, tanto na tradição da meditação oriental como na tradição católica, uma diminuição da agitação e comunicação externas, de modo a concentrar a mente no processo de desenvolvimento espiritual, que a torna mais alerta e atenta ao pulsar da vida espiritual. O processo da contemplação de Deus, que descobri na tradição católica e conto neste livro, é extremamente rico, pois ele nos põe em contato com a fonte do amor, da criatividade e da alegria. Esse tipo de reclusão espiritual amplia a abertura do nosso ser e aumenta a conexão com os outros seres e com todo o universo.


			Nada tem, portanto, a ver com a solidão, com o fechamento em si mesmo e o distanciamento em relação aos outros. Esse espaço interior do sagrado não é, todavia, um espaço particular, privado e individual. É um erro imaginá-lo como uma forma de afastamento da vida e dos outros seres33. A importância dessa experiência para a psicologia está em sua contestação da ideia predominante na sociedade moderna de uma subjetividade autocentrada e fechada em si mesma, na qual o ser humano se torna o centro do universo, ocupando uma posição onipotente de super-homem sem transcendência.


			Tendo perdido a referência a um centro que ultrapassa o ser humano, a pessoa se torna o habitante solitário de uma terra sem abertura para o infinito. A própria espiritualidade moderna se reduz muitas vezes a uma forma de aperfeiçoamento psicológico34. Por isso, insisto neste livro na importância da História, da abertura ao Outro, e de uma caminhada espiritual coletiva que se propõe a construir novos céus e uma nova terra. Independentemente da adesão ou não a essa concepção, é importante perceber suas implicações na constituição de uma forma de subjetividade distinta e compreender suas diferenças em relação à concepção dominante na sociedade moderna35.


			No final do primeiro decênio do terceiro milênio, eu encerrei minhas atividades científicas e acadêmicas36 a fim de me dedicar mais à espiritualidade. Contudo, face à crise em nosso país e no mundo todo, que destaco neste livro, não pude ficar calada. Decidi, então, voltar a escrever sobre o que estava observado em nosso cenário político e social à luz da experiência espiritual, já antes do início da pandemia do Coronavírus. Estamos atravessando com fé e esperança seu terrível cortejo de destruição e mortes. Muitos acham que Deus não existe e que a prática espiritual não tem relação com a vida social e política37. Assim sendo, devemos nos perguntar: no que a espiritualidade pode contribuir para mudar a tragédia humana que se desenrola diante dos nossos olhos?


			Apesar de ter participado da luta política, no Brasil e na França, não tinha ainda assistido até os meus quase oitenta anos de idade nada parecido com o que já se observava em nosso país e no mundo todo, antes dessa pandemia. Embora tenhamos avançado no plano tecnológico e científico, pude verificar um empobrecimento da dimensão humanista e da busca por uma convivência mais fraterna, pacífica e igualitária. Constatei também que o sofrimento da população brasileira mais pobre e desprotegida clamava e continua clamando aos nossos ouvidos e corações.


			Essa situação segue se expandindo livremente acompanhada pelo alastramento da violência, da desigualdade social, do ódio, da corrupção, da mentira ou das falsas notícias, dos conflitos entre países e até entre familiares, com uma consequente perda do respeito pela vida e do amor ao próximo. Vivemos um momento de grave crise civilizatória e de ameaça à vida. Diante dessa trágica situação, algumas pessoas começam a perceber a importância da união e da solidariedade para superá-la. A experiência do diálogo no reconhecimento das diferenças pode nos indicar um caminho nessa direção. Essa prática se alicerça na necessidade primordial de superarmos os antagonismos, as guerras, a violência, a devastação da natureza, as injustiças e as violações dos direitos humanos.


			4. Importância da espiritualidade no momento atual


			Meu percurso intelectual e científico me proporcionou um constante diálogo entre materialismo e espiritualidade, e cheguei à conclusão de sua relevância para nossa época. Meu itinerário por diferentes caminhos espirituais me levou a reconhecer suas contribuições para a realização dos valores e ideais humanos e a procurar entender como eles se inserem na obra universal de Deus, à luz da mensagem de Cristo para toda humanidade. Minha participação no diálogo de experiência entre monges de diferentes tradições religiosas me ensinou que o diálogo não pode se restringir apenas ao nível das ideias, mas deve ser concretizado nas relações e convivências de reconhecimento mútuo, a serem cultivadas por todos que aspiram à superação da atual crise e a uma renovação da humanidade.


			Venho observando gestos de união e solidariedade manifestados em comunidades desprotegidas e abandonadas do Brasil. As pessoas estão aprendendo a se unir e se organizar de forma solidária, onde o poder político está ausente. Esses gestos se realizam concretamente sem se preocupar com as diferenças de pontos de vista e modos de ser, e nos fornecem exemplos de ações a serem multiplicadas. Frequentemente se imagina que as pessoas que mergulham na vida espiritual, em particular os monges, vivem alheios com o que se passa no mundo; e que o diálogo com Deus não inclui os acontecimentos sociais e políticos. Todavia, desde os tempos antigos, os profetas mantinham um diálogo com Deus e, ao mesmo tempo, se comunicavam com o povo.


			Procuro, portanto, explicar neste livro a profunda relação da vida espiritual católica com a história humana, inclusive no que diz respeito aos monges e aos que se dedicam à contemplação de Deus38. Em função do afastamento da vida mundana e do recolhimento em que os monges vivem nos mosteiros, essa importância do papel espiritual e social que eles representam nem sempre fica claro para a maioria das pessoas.


			Foi assim que, ao começar a despedir-me dos amigos para ingressar em um mosteiro beneditino, no final de 1998, observei que essa decisão tinha sobre as pessoas um efeito contraditório, mas sempre profundamente contundente e mais questionador do que qualquer explicação doutrinária. Senti que minha decisão sacudia as bases do que as pessoas haviam construído como ideal de felicidade39.


			Alguns se surpreendiam mais com a escolha católica, considerada retrógada e ultrapassada40. Mesmo entre os católicos a indagação foi grande41. Estas e outras questões me fizeram perceber o quanto a tradição contemplativa da Igreja Católica, seu valor e contribuição para os católicos e para o mundo é pouco conhecida e até ausente da vida e da prática religiosa dos próprios cristãos. Em nenhum outro momento, percebi de forma tão aguda a dessacralização da vida, a desvalorização da relação com Deus e o endeusamento das coisas e conquistas meramente humanas e materiais42.


			Pude assim apreender até que ponto ocorrera uma redução da vida à dimensão material da atividade humana, que passou a constituir o principal critério de valor43. Considero muito importante a dimensão material, mas ela não é o único critério. As diferentes espiritualidades e religiões atestam a importância da dimensão espiritual do ser humano, como mostro neste livro com base em meu itinerário por diferentes caminhos espirituais. Nele também aponto a importância do diálogo inter-religioso, de modo a reconhecer e procurar entender como os outros seres humanos vivem sua espiritualidade e se relacionam com Deus44.


			Não tendo podido entrar para o mosteiro como desejava45, prossegui a trilha do diálogo com Deus, em minha vida inserida no mundo. Essa trilha revelou-se extremamente rica espiritualmente, pois nela avançando consegui romper com a dicotomia entre o espiritual e o social e ter acesso a uma visão integrada do universo e da relação interior que une as pessoas. O desenvolvimento da minha espiritualidade se ampliou para meu trabalho no campo da psicologia e me levou a uma nova perspectiva da vida social e política. É importante ressaltar, contudo, que esse não é o único caminho de acesso a Deus e ao mundo espiritual46.


			No meu caso particular, o aprofundamento da espiritualidade contemplativa enriqueceu minha prática da psicologia e me possibilitou ter maior compreensão da relação entre a dimensão psicológica e espiritual do ser humano. Embora levando sempre em consideração a dimensão social de cada pessoa, meu enfoque em psicologia, após ser enriquecido pelas práticas da meditação e da contemplação, deixou de se restringir unicamente à observação externa dos fatos ou ao discurso apresentado. Passei a estar também atenta à linguagem corporal, aos indícios de uma linguagem ainda não expressa verbalmente, à dinâmica dos sentimentos e impulsos humanos e à dimensão espiritual da psique47.


			Com base nesse enfoque psicoterapêutico, descobri que a experiência do ser se enraíza numa potência vital ou princípio de vida, a alma de cada ser vivente48. Coloco, portanto, em discussão a exclusão da noção de alma pela psicologia cientifica, e retorno à relação da psique com a alma, mostrando como ela nos abre para a descoberta de um vasto universo interior, para o acesso ao divino e para recursos que possibilitam nossa transformação e evolução espiritual. O cultivo da espiritualidade pode nos despertar para a capacidade do ser humano de se transcender continuamente, caminhando em direção a um horizonte que ultrapassa nossa limitada condição humana e nos põe em contato com Deus.


			Essas pesquisas me permitiram distinguir a abertura dos sentidos físicos voltados para fora da abertura da alma e de seus sentidos internos que nos conectam com a vida espiritual. Descobri assim a existência de uma dupla face do ser: a face interior é a alma, e a face exterior corresponde à mente ou aparelho psíquico que nos conecta com o mundo exterior e com a vida em comunidade49. Nossa interioridade é um centro a partir do qual se pode repousar em si mesmo e ser capaz de entrar e sair de si mesmo50. Essas duas faces estão intimamente unidas e podem se enriquecer mutuamente, pois constituem um único ser, como descrevo ao tratar do tema.


			Essa perspectiva do ser e da espiritualidade não está separada das relações e acontecimentos no mundo. Assim sendo, acompanhando historicamente as atuais transformações, verifiquei que elas vinham, desde o final do século XX, provocando um furacão de mudanças que estavam atingindo cada vez mais setores da vida social em escala global. O mundo inteiro estava enfrentando, nas duas primeiras décadas do terceiro milênio, a acentuação das convulsões, guerras, violências, divisões e conflitos de toda sorte. Nesse contexto, em 2020, se espalhou a pandemia do Coronavírus que está abalando não apenas a vida e a saúde das pessoas, mas a própria ordem mundial, as relações humanas, sociais e políticas.


			Eu me dispus a escrever este livro, em setembro de 2019, por sentir intuitivamente a aproximação de uma profunda convulsão planetária. Não imaginava, contudo, que as calamidades seriam trazidas por um minúsculo vírus capaz de sacudir a tal ponto os poderes constituídos e nossas vidas pessoais, de chegar ao mundo todo e de eliminar as diferenças entre os seres humanos. Esse vírus atinge indiscriminadamente a todos, embora as desigualdades sociais protejam mais alguns que outros. No final de 2019, ao sentir a aproximação dessa tempestade, eu criei um blogue com o tema: “No olho do furacão – psicologia e espiritualidade”.


			O objetivo dessa proposta era acompanhar o desenrolar dos acontecimentos que ameaçavam chegar e sobre eles refletir com base na psicologia e na espiritualidade. Era como olhar a ‘tempestade’ que se aproximava a partir do núcleo do furacão, no qual ela estava sendo gerada, e que tinha suas raízes na desequilibrada forma de organização da vida que se espalhara pelo planeta. O olho do furacão, no qual vivíamos, é como a região central da tempestade: ela passa a impressão de uma falsa calmaria, pois não costuma apresentar nuvens ou chuva. Porém, com a crescente pressão de forças no olho do furacão, esse fenômeno se torna muito ameaçador e destruidor. A usar a metáfora do furacão, eu pretendia descrever simbolicamente o que eu sentia estar por acontecer51 e o sentido destruidor e renovador desse processo52.
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			O olho do furacão visto do espaço por um astronauta


			Foto: Paolo Nespoli em reprodução da Nasa. Disponível em: https://bit.ly/31xAIPB. Acesso em: 08 ago. 2020.


			A atual pandemia parece indicar que o ‘furacão’ que a trouxe está simbolicamente associado ao fim de um tempo e a promessa de uma nova era. Após a passagem do furacão e a destruição que provoca, a vida é renovada e tem início um ciclo diferente de paz e prosperidade. É possível que essa transformação não ocorra, e que as anteriores tendências tentem se instalar novamente, mas será difícil tudo voltar ao que era antes. Proponho-me neste livro a refletir sobre a relação da psicologia com a espiritualidade nesse contexto de crise mundial, partindo da aparente calmaria da ‘normalidade’ que antes parecia existir, e à qual as pessoas aspiram retornar.


			Analisando essa anterior ‘normalidade’, nela eu percebia as convulsões e estertores de um mundo em crise. Face aos desequilíbrios, injustiças e ameaças de destruição da natureza anteriormente dominantes, no cenário nacional e internacional, prefiro não voltar ao que era antes, mas procurar captar os indícios de renovação ainda em gestação e caminhar para a frente rumo a um horizonte ainda desconhecido, que irá se descortinar aos olhos atentos à manifestação do esplendor de um novo raiar do dia. Ele virá certamente, mais cedo ou mais tarde. A própria forma do furacão, uma espiral que se eleva da terra e se abre em direção ao céu, desenha o sentido da espiritualidade que passo a partilhar com os leitores.
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			O símbolo do furacão


			Fonte: Disponível em: https://bit.ly/2DLxXlC. Acesso em: 08 ago. 2020.


			


			Notas


				

					5. Esse profeta do Antigo Testamento se escandalizava com as injustiças que grassavam no meio do seu povo, e ousava questionar abertamente a Deus a esse respeito. Em meu diálogo com Deus, na meditação sobre esse texto, eu também insisti a respeito das atuais injustiças, e indaguei: O que há de novo atualmente?


				


				

					6. Doutorado em filosofia (Paris – Sorbonne) e em psicologia clínica (PUC-Rio) com pós-doutorado no Instituto Católico de Paris e no Instituto de Medicina Social da UERJ. Meu último trabalho, antes de me retirar da vida acadêmica para me dedicar mais integralmente à vida espiritual foi no Grupo de Trabalho (GT) de psicologia e religião da Anpepp (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia).


				


				

					7. Estas publicações e livros são enumerados ao longo dos vários capítulos e estão também reunidos nas referências bibliográficas, no final do livro. Guardei as referências fundamentais e necessárias ao embasamento e aprofundamento da reflexão, mas deles retirei o excesso de referências filosóficas, teológicas e psicológicas. A multiplicidade de citações é necessária para a apresentação de textos especializados e teses, mas ela torna a reflexão pesada, dispersa a atenção e dificulta a apreensão da linha geral.


				


				

					8. Multiplicam-se atualmente os debates e estudos sobre a globalização, as transformações da modernidade e o surgimento de uma nova época, que alguns denominaram de pós-modernidade. Como se pode verificar pela bibliografia deste livro, aprofundei a relação da religião, da violência e do diálogo com a globalização (Sodré, 2004) e com a pós-modernidade (Sodré, 2003), mas passei a preferir posteriormente o termo mundialização (Sodré, 2005).


				


				

					9. Esse método é descrito como uma odisseia terapêutica, e eu ponho em relevo seu sentido religioso.


				


				

					10. Refiro-me particularmente às pesquisas sobre o diálogo inter-religioso e sobre os conflitos entre as gerações na passagem da infância para a vida adulta.


				


				

					11. O estudo da filosofia de Hegel, por exemplo, ministrado pelo professor Álvaro Vieira Pinto, no Iseb, me forneceu uma base inicial para o aprofundamento posterior de Paul Ricoeur, como narro neste livro.


				


				

					12. Seu enfoque marxista difere da dimensão psicológica e espiritual de minha abordagem histórica, mas considero que Nelson Werneck Sodré foi fundamental não apenas para minha formação pessoal, mas também para a formação de toda uma geração, à qual ele legou um vasto panorama da História do Brasil, transmitindo uma orientação e um sentido para o desenvolvimento brasileiro.


				


				

					13. Meu percurso espiritual me afastou da visão de mundo materialista, mas não me levou a negar as importantes contribuições desse historiador ou a deixar de valorizar nosso diálogo e o seu legado. Este diálogo e os ensinamentos que me transmitiu foram fundamentais para minha formação, lançando os alicerces de meu desenvolvimento humano e intelectual. 


				


				

					14. A partir desse modelo, consegui imaginar um modo de viver a diversidade de tendências e abordagens de uma maneira distinta daquela que observo em nossa atual vida acadêmica, política e social. 


				


				

					15. Embora tomando outras direções, continuo a admirar a pessoa, a obra e a luta política de Nelson Werneck Sodré. 


				


				

					16. Disponível em: https://bit.ly/2PBSpYy. Acesso em: 08 ago. 2020.


				


				

					17. Tobie Nathan. Nous ne sommes pás seuls au monde : Les enjeux de l’ éthnopsyquiatrie. Paris: Les Empêcheurs de penser en rond, 2007. 


				


				

					18. Olga Sodré, “Percurso filosófico para a concepção de alteridade” (In: Síntese: Revista de Filosofia, v. 34, n. 109, p. 157-184, maio/ago. 2007). 


				


				

					19. Tobie Nathan menciona igualmente a postura de hospitalidade em seu trabalho terapêutico, mas minha abordagem da questão é desenvolvida a partir de uma concepção do diálogo em psicoterapia e do enfoque da hospitalidade no diálogo inter-religioso, tal como ela foi retomada da tradição beneditina e recentemente apresentada por Pierre-François de Béthune, em seu livro, L’ Hospitalité sacrée entre les religions. Paris: Albin Michel, 2007.


				


				

					20. Considero importante a distinção entre o campo da religião e o campo da ciência, tendo cada uma delas objetivos e âmbitos distintos. Costumo dizer que a psicologia só pode chegar até às portas da religião, pois ela não tem como finalidade nem tem condições de tratar do divino ou da realidade sobrenatural. A psicologia como ciência tem seus próprios métodos e maneiras de abordar o estudo de uma questão, entre elas a questão religiosa, não podendo deixar de se ater ao seu campo de estudo.


				


				

					21. Participei, por exemplo, do Congresso Internacional de Psicologia da Religião, na Universidade de Viena (Áustria), de 23 a 27 de agosto de 2009. Tendo sido organizado pela Associação Internacional de Psicologia da Religião em colaboração com a Faculdade de Psicologia desta universidade e a Faculdade de Teologia Protestante de Viena, o Congresso contou com a participação de professores universitários e pesquisadores da área de psicologia da religião vindos de várias partes do mundo, entre eles dois brasileiros do Grupo de Trabalho de Psicologia e Religião da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia (Anpepp): o prof. Geraldo José de Paiva e eu.
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